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LIMPEZA DE CAMPO NA SERRA DO SUDESTE, RS 

Efeito do corte e queima de plantas 
lenhosas, visando aumentar as áreas de pastoreio. 

José Otávio Neto Gonçalves 1 

Ana Maria Girardi-Deiro 2 

Adilson Ferreira da Mota 3 

INTRODUçAo 

A reoJião fisiográfica denominada Serra do Sudeste. 

compreende os municfpios de Pinheiro Machado, Piratini, Canguçú, Caçapava do 

Sul, Encruzilhada do Sul, Santana da Boavista, parte dos municfpios de lavras do 

Sul, Sagá e Herval. A região apresenta um relevo fortemente ondulado. com 

altitude que vafia de 200 a 500 m, predominando 0$ solos litólicos entremeados 

com varzeas aluvionais (GONÇALVES, 1990 a, bl. A vegetação desta região é 

formada por mata arbustiva associada a vegetação campestre. Segundo RAMBO 

(19S 6). a tendência desta vegetaçào seria no sentido da formação de mata 

su btropical. em decorrência das condições climáticas. Entretanto, tatores 

edáf icos. aliados ao pastejo e as práticas de ~limpeza", como cortes e 

queimadas. limitam sua el<pansão. GONÇALVES et aI. 119881 e GIRAROI-OEIRQ 

et aI. 119921 estudaram os di1erantes tipos de campos ocorrentes nos 

diferentes solos do Munidpio de 

lENG" . AGRO. MSc .. Embrapa Centro de Pesquisa de Pecuária dos Campos Sul Brasileiros 
CPPSUL. el<. Postal 242. CEP 96.400-970. Bagá, RS. 

l BiÓLOGA. MSc .• Embrapa Pecuária Sul. Bagá. RS. 
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Bagé. Na região da Serra do Sudeste que ocorre ao Norte do municfpio, foram 

encontrados solos pertencentes às seguintes Unidades do Mapeamento: Pinheiro 

Machado1, Pinhoiro Machado2. Lavras. Cafajás, Guaritas/AR MACEDO (1984). 

A flora destas locais toi descrita por GONÇALVES et aI. (1988) e GIRARDI

DEIRO st aI. (' 9921. sendo citadas como principais componentes do estrato 

arbustivo: as aroeiras (Schinus Jentiscifolius, S. po/ygamus, Lithraea brasiliensis, 

L. molleoides) e a vassoura vermelha (DadanBeB viscosa). Também são 

abundantes a coronilha (Scutia buxífoliB), a taleira (Ce/tis spinosa), vassouras 

(Baccharis dracunculifolia e B. tridentata), além de outras espécies como 

pitangueira e murta IMirtaceas) . O extrato herbáceo apresenta diversas espécies 

de bom valor forrageiro; entre elas destacam-se Paspalum notatum, P. nicare, P. 

dilatatum, Axonopus alfinis, A ris tida venustula, Chloris bahiensis, Eragrostis 

n88sii, Bothrioch/08 leguroides (gramrneas); também ocorrem leguminosas, sendo 

as principais espécies: Desmodium incanum, Arachis burkartii, Adesmia spp, e 

Trifolium polymorphum. 

Era prática dos produtores eliminar a vegetação herbácea e com 

isto manter a área útil para pastoreio nas propriedades. Com o advento da 

legislação ambiental, a vegetação arbustiva da Serra do Sudeste foi considerada 

como "iloresta", e como tal ficou proibida a prática de controle da mesma. Este 

fato acarretou grandes transtornos aos produtores que, de uma hora para outra, 

viram-se impossibilitados d6 manter sua áreas de pastoreio. Muitas tentativas 

foram feitas com a finalidade de esclarecer junto aos órgão oficiais competentes 

que a vegetação arbustiva não era floresta, e como talo corte realizado com 

orientação não causaria danos ao meic-ambiente: Muitas demandas, por parte 

dos produto res e associações de produtores, chegaram até a EMBRAPA/CPPSUL, 

solicitando a realização de estudos sobre esta problemática. 
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Em 8tonção a estas demandas, o CPPSUL, realizou J)csquisl;Is 

sobre o tema . Os resultados dsstas pesquisas foram úteis aos produtores. pois 

deram ao seu pleito Junto aos 6rgãos competentes. o subsIdio cíenUfico. tão 

necessário no caso. O objetivo desta CIRCULAR TÉCNICA é relatar, de forma 

simples e objetiva. os principais resultados destas pesquisas . 

o SISTEMA DE PRO DuçAo DA REGIAO 

A atividade econômica predominante é a pecuária extensiva 

(bovinos e ovinos). ulilizando como base alimentar a produção forrageira do 

campo natural. Os solos litólicos., rasos e de baixa fertilidade. são impróprios 

para a agricultura. Esta, quando praticada, limita-se a pequenas áreas. e s~a 

produção destina-se ao consumo do produtor. As formações campestres nesta 

regiiio sao. geralmente, de baixa qualidade e produtividade . As espécies 

arbustivas, em especial a uaroeira suja-campo" (SchimJs lentíscífo/lusl e a 

vassoura vermelha Wodonaea viscosa) avançam continuamente sobre as áreas 

dê campo diminuindo a área útil pare o pastejo. Periodicamente 08 produtores 

constumavam cortar e qu·eimar (os ramos finos, visando manter ou ampliar as 

áreas de campo lpastejo). A madeira cortada era comercializada como lenha, o 

que dim inuía c custo de IimpezlI do campo. A proibição generalilaua do corte da 

vegetação nào herbácea. resultou 'Êl,m pouco tempo na diminuição das éreas de 

pas1ejo , acarretando diminuição na pr,odutivldade da exploração pecuária, em 

uma região aonde os recursos l'1 aturai$ já são pobres. Além destes efeitos na 

produção . a suspensão dos cortes trouxe também problemas sóciO-econÔmicos . 

Como na regQão exista um grando número de pequenos propríetários, estes 

empreitavam a limpeza de areas e recebiam como pagamento a lenha obtida a 
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qual era come,rcializada. O res'ul tado desta veneta ajudava a aLImentar sua rcnda 

familiar, que geralmente é baixa. A proibição da limjJeza dos campos, trouxe 

entã,o como conseqÜên.cia a diminuição da renda dos minifundiários. A situação 

chegou a tal ponto que muitos venderam sua terra e mudaram-se para a cidade. 

Tendo em vista esta situação, entidades como a EMATER/RS, 

SINDICATOS DOS TRABALHADORES RURAIS e outras associações de classes, 

constantemel1te 'expunham a situação e argumentavam junt~ aos órgãos 

competentes . A Embrapa, através do Centro de Pesquisas de Pecuária dos 

Campos Sul Brasileiros (CPPSul - Bagé}, ciente desta problemática, realizou um 

trabalho ele Pesquisa & Desenvolvimento, o qual coletou dados cientificas, 

visando oferecer subsidios técnicos para o equacionamento do problema. 

o PROBLEMA E A PESQUISA REALIZADA 

Com o advento da legislação ambiental. o corte da vegetaçáo 

arbustiva na Serra do Sudeste f,oi proibido, pois esta vegetação foi considerada 

" flor'esta", e como tal, não poderia ser cortada. Na realidade ocorrem Nmatas· na 

região , mas elas se restringem lIOS cursos d'água. Tanto ao longo do rio 

Camaquã, como de seus a1luentes, encontram·se, ar sim, uma mata de galeria 

aonde estão presentes espécies produtoras de madeira de lei. O problema dos 

produtores, como jé foi sali,antado anteriormente, era 11 proibição total do corte 

da vegetação arbustiva. O argumento dos órgãos cõmpetentes erà de que o 

corta desta v,egetaçiio, traria prejulzos ao meio-ambiente e poría em risco a 

50breviv€mcia das espócies cortadas. 
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Visando estudar o Que ocorre no meio ambiento quando é 

realizado corte 8 q\Jeima dos ramos finos , o CPPSul iniciou em 199' um projeto 

de pesquisa sobre flSte tema. 

O expor'lmanto foi realizado numa propriedade particular, ao 

norte do munlcfplo de Bêlgé, situada sobre solo Lír61ico Distr6fico, 

correspondente na classificação reg ional, a Unidade de Mapeamento Pinheiro 

Machado' (MACEDO, 1984). Em área que havia sido previamente cortada e em 

parte também queimada (queima de galhos finos . previamente amontoados). foi 

instalado o trabalho. Ou seja, foi fe ito o estudo de uma área que havia sido 

submetido ao processo usual de ulimpeza" de campo. Inicialmente foi realizado 

um Inventário geral da vegetação, no qual foram identificadas 220 espécies. 

abrangendo. além da área alterada pelo corte jACI e pela queima (AO). uma área 

de mata secundária IAM) que fora cortada há mais de 20 anos, e uma área de 

campo com árvores esparsas, que denomina-se de Upastejado" (AP) . A 

vegetação lenhosa foi estudada através de parcelas permanentes, distribuidas no 

terreno de forma que abrangesse as áreas que foram cortadas e queimadas e 

aquelas que foram apenas cortadas. A vegetação herbácea foi. estudada atfavés 

de quadrados permanentes, dispOSTOS sobre faixas. Também na área de mato 

(AM) e na área paste;ada (APl foram usados quadrados permanentes; estas áreas 

serviram de comparação para o estuda da evolução da vegetação nas áreas que 

sofreram corta IAC) e queima (AO) . Os parârrnHros avaliados nos estratos 

herbáceo foram: a)cobertura de todas as espécies, b)área de 9010 descoberto e 

c)cobertura de manto (matéria vegetal morta). Quanto às espécies lanhosas, 

toram avaliadas: a altur~ da plantas, diâmetro maior ou menor e vitalidade. 

Foram ainda retiradas amostras de 50)0 e da vegetação, com finaUdade de avaliar 

a disponibilidade e qualidade da biomassa do estrato herbáceo e as posslveis 

alterações no solo. 
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RESULTADOS 

Os resultados a seguir relatados são uma Srntese das 

informações obtidas nesta pesquisa. Artigos cientificas com os resultados e sua 

discussão foram publicados e estão citados ao final nas Referênc ias 

Bibliográficas, assim como outros trabalhos que também fazem referências a 

região da Serra do Sudeste. 

Os dados obtidos permitiram uma caracterização geral da 

vegetação em cada situação em estudo e com mais detalhes sobre a vegetação 

herbácea; durante os três primeiros anos após o corte el ou a queima da 

vegetação lanhosa. 

Na área denominada paste;ada IAP), o estrato inferior era 

congtitufdo, na sua maioria, por espécies de hábito rasteiro aonde o Psspslurn 

notatum ~grama forquiltlal quo é uma espécie de boa qualidade, era a espécie 

dominante em cohertura (49,3% 1. seguido de 59 outras espécies tanto de 

gramíneas como de outras famflias, Ctlm coberturas inferiores a 5% . A área de 

mato IAM) era formada por uma vegetação relativamente densa aonde se 

distinguiam três estratos. No inferior as espécies de maior cobertura foram: 

Axonopus compressus (grama de mato). Pseudechinolaena po/ystachya. 

Oplfsmenus setarius, Elephanropus mollis, Desmodium aftine, D. incanum (pega

pegaI. Hyptis mutabilis, Centrosemll virglnianum, e Muhlenbergia screberi. No 

estrato médio, a espécie de maior cobertura foi a ~embira" - Daphnopsis 

rBcefflOSS (48%), seguida de StyrsK IBprosum (carne de vaca), Blepharaclyx 

se/ieito/ius tmurtal, Dodonsea viscosa (vassoura vermelha). Baccharis trimera 

(carqueja) e Hypris mutabllis, com cobertura que variam entre 11 % e 31 %. A 
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Bspécie mais freqüente foi Hyptís mutahilis seguida de D. facemosa e S. 

leptosum. No Elstrato superior as espécies que apresentaram maior freqüência 

foram S. leprosum (44%). 8. ssJicifoJius j20% 1, seguIdos de D. viscosa 9 D. 

facemosa 18 %1. Lithraea brasi!jensis, Eugenia uniflor8 e outras com freqüência 

íntorior a 5% . Nas áreas que foram cortadas e queimadas, as plantas Que 

primeiro recolonizaram c solo foram espécies de leguminosas Rhynchosla sennJ, 

R. djVf~rsifolia. Ctmtro.<;ema virginianum e de outras familias como Evolvolu$ 

ser;ce(J$, Gomphrena perennis e plantulas de espéciBs nõo identificadas. As 

gfllmlnfl8s s6 foram registradas ao fim do primeiro ano, quando ilpr9sont.aram 

uma cobertura feletiya ICR) de 3.35%. as leguminosas 1.85% e 83 olltras 

famn las 37.52% . Nesta mesma época, nas áreas que foram apenas cortadas. ii 

CR de leguminosas tOI de 7.03% das gramlneaa 38.24% e das ourTas famll ias 

41.08%. Do primoiro para o segundo ano houve um aumento do CA dos 

componr:mtes da v"gotacão na flrfHI conada 9 queimada, ml'lS estell valores foram 

sempre inferiores aqueles encontrados nas áreas que foram somente cortadas. 

A analise da vegetação herbácea após trãs anos do corte e 

queima. mcstraram que : 

1. Os estãdios de sucessão da vegetação herbácea no 2°. ano após o corte e 
a queima, se assemelham mais. floristicamente. a situação AP do que o 
estrato herbáceo de AM . 

2. As tases de sucessão onde a vegetação foi apenas cortada, mostraram 
grande semelhança flarlstica entre sr e uma tendência para maior 
similaridade com o estrato herbáceo de AP do que com AM . 

3. O corte da vegetação lenhosa favoreceu a ocupação do solo por espécies 
de gramlneas e leguminosas. ao passo que o corte seguido de queima, 
favoreceu espécies de outras famnlas (não forrageiras). 
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4, O estrato herbaceo na área que foi apM.1'IS cortada mostrou maior riqueza 
florfstica do que AO, AM, e AP. 

5. Os procedimentos de corte e queima da vegetação lenhosa não causaram 
alterações expressivas no pH e no teor da matéria orgânica do solo: 
observou-se entretanto uma elevãção dos teores de P e K no solo logo 
após a queima. 

6. A disponibilidade do bIomassa no estrato herbaceo foi maior no outono em 
todos os tratamentos, e nesta ocasião, ele foi maior em AM e AC do que 
em AP e AO , 

CONCLUSOES 

Rssumlndo do forma pratica, os resultados obtidos permitem EIS 

sElQuintfts conclusões: 

, . O carle da vegetação arbustiva permitiu o aumento da vegetação 

campestre (pastagem natural). 

2. Os pastos que ocuparam o solo nas áreas que foram apenas cortadas são 

semelhantes aos que ocorrem nas áreas de campo (campestres I e 

diferentes dos que estão embaixo das aroeiras e vassouras. Portanto, nas 

áreas que foram limpas, temos um campo de melhor qualidade. 

3. A pastagem que se estabeleceu na área que s6 foi cortada (ACI. 

apresentou uma m~ior riqueza de espécies do que nas áreas que foi 

COrlada e queimada !ACI, de mato (AMI e pastejada IAP). 
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4 . A produção de Massa Verde da pastagem (estrato herbáceo' foi maior no 

outono, em qualquer das situação; nesta estação a produção de campo foi 

maior na área cortada (ACl e na área de mato (AM). O corte da vegetaçã6 

arbustiva e a queima da coivara Ilão causaram alterações expressiva na 

fertUidade do solo (pH. Matéria Organica. % de P e K) . 

5. O rebrote das árvores e arbustos cortados indicam que os procedimentos 

usados na limpeza. não põem em perigo a extinção destas espécies. Os 

métodos de limpeza de campo que foram acompanhados neste trabalho, 

mostraram ser capazes de aumentar a área de pastoreio. ,sem causar 

danos importantes ao solo e a vegetação (meio ambiente). 

Estas resultados e conclusões foram apresentados ,aos 

produtores da região. num Dia de Campo (16.06 .95) realizado no próprio local 

da pesquisa e com a participação também de Técnicos da EMATER, 

representantes do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Bagé e Técnicos do 

Departamento de Recursos Naturais Renováveis da Secretaria da Agricultura do 

RS . Nesta ocasião, além da apresentação dos resultados feita pelos 

pesquisadores que trabalharam no projeto, também foi distribulda uma HFolha 

Solta" (informativo técnico não-periódico), com um resumo dos resultados 

obtidos. Em seqüência foi discutida, com os téCr:licos do Departamento da 

Recursos Naturais Renováveis (DANRI a possibilidade de licenciamento do corte 

em áreas previamente vistoriadas e autorizadas. Na ocasião, ficou marcada uma 

reunião com o Diretor do DRNR, a qual realizou-se na Embrapa/CPPSul em Bagé 

(em 30/08/95) com posterior visita a área experimental. Nesta reunião ficaram 

definidos os procedimentos para licenciamento, por parte do DRNR, da limpeza 

em áreas previamente vistoriadas. 
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A partir de outubro de "995, foi iniciada a operacionalização do 

processo, Que permite agora um melhor manejo dos campos naturais desta 

região , Graças a uma ação de Pesquisa e Desenvolvimento ~p & DL a qual 

envolveu a Embrapa, EMATER, Sindicato e produtores. foi possfvel viabilizar uma 

prática de manejo, que estava proibida , tendo em vista a falta de conhecimento 

cíent ffico sobre o tema . 
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